

		

			[image: Capa de Telas interativas e crianças

 de Fabíola Mccartney Nascimento]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Fabíola Mccartney Nascimento


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-9038-0


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			
Fabíola Mccartney 
Nascimento


		




		

			
Como saber lidar com os excessos as telas.


			Educar é uma benção, e um trabalho constante.


			A tecnologia pode ocupar um espaço saudável na vida das crianças e adolescentes, e o intuito dos pais deve ser incutir nos filhos o uso positivo e consciente da tecnologia, ficando mais próximos e sabendo o que se passa no mundo paralelo em que vivem. Tecnologia é arte, é a técnica, e é o saber nas pontas dos dedos que permite nosso avanço, evolução, e segue modificando o meio ambiente e satisfazendo nossas necessidades. Através da tecnologia, existem ferramentas que podem nos auxiliar a alcançar conquistas e suprir até mesmo aquilo que desconhecemos. Controlar 100% dos nossos pensamentos e o das crianças e adolescentes é quase impossível, mas podemos orientar a formação do caráter e seu desenvolvimento cognitivo como pais educadores. O que consumimos através da tecnologia, aquilo que a gente pensa, sente e faz, dita como a gente se comporta, e automaticamente nossos filhos também.


			As telas estão muito presentes em nossas vidas, e está acontecendo de uma maneira extraordinária um excesso do uso de telas interativas na vida das crianças e adolescentes. Essa interatividade com as telas foi programada para liberar dopamina, o hormônio da felicidade responsável por levar informações ao cérebro que influenciam nossas emoções, nossos aprendizados, elevando o humor e gerando prazer. O problema é que o uso em excesso de telas prejudica imensamente o desenvolvimento cognitivo e intelectual das crianças e adolescentes.


			As crianças têm necessidade de brincar, assim como têm necessidade de comer, dormir, de descansar. Elas precisam brincar para se desenvolver, e muitas vezes as crianças estão sofrendo com o abandono dos pais, (com suas vidas corridas) para o digital, e diante das telas, não há filtro nos conteúdos. É imprescindível que migremos nossos filhos de uma vida sedentária causando lesões no cérebro para uma vida alegre, ativa, nos aproximando através das conexões entre pais e filhos. Precisamos nos desconectar para conectar, e isso é urgente. Temos que utilizar conhecimento, intenção, intuição, assim aprendemos e ensinamos as crianças. Criar filhos com autonomia é prepará-los com segurança para as tomadas de decisões.


			Em outra fase, uma maneira de usar a interação é a televisão. Nesse caso, há uma pausa nos neurônios para receber as informações, sendo aconselhado uma distância de pelo menos 1,9 m e que esteja na sala. É ideal para a interação social familiar. Pois assim podemos estar a par do conteúdo que está sendo consumido pelos pequenos. O anormal que está havendo é que, com o fácil acesso às telas, em crianças cada vez mais jovens, os pais não estão conseguindo lidar com esse vício, causando danos no cérebro das crianças.


			As telas dos smartphones, tablets queimam e matam os neurônios se utilizados sem regra, pela proximidade aos olhos e horas ininterruptas de utilização. Algumas horas de telas recreativas são saudáveis. Usar as telas não é prejudicial, se oferecermos de forma educativa, e o excesso é que causa problemas no equilíbrio e na saúde mental. Tecnologia saudável é aquela orientada e monitorada pelos pais. O uso das telas é um ótimo aliado na educação.


			Mas a tecnologia em excesso torna-se tóxica: redes sociais, games e aplicativos sem a supervisão e orientação causam um descontrole nas crianças e adolescentes, pois eles não têm noção das causas e efeitos que essa interação irresponsável pode causar. Os efeitos são inúmeros, dentre eles estão: mau humor, estresse, dependência, ansiedade, depressão e agitação. Nós oferecemos de forma consciente e inconsciente as telas para nossos filhos para termos a famosa “paz” momentânea. Cabe a nós como responsáveis verificarmos essas atitudes enquanto é tempo, substituindo por atividades que chamem a atenção dos pequenos, passando conhecimentos, através de brincadeiras, introduzindo alfabetização, desenvolvendo coordenação motora, cognitiva e intelectual, permitindo que o lúdico aflore e estimulando a criatividade. A leitura e a interação com a natureza devem estar presentes para auxiliar na transmutação de hábitos ruins.


			As crianças e adolescentes não tem filtro. Nessa fase, é fácil serem manipulados, pois eles não têm equilíbrio e nem discernimento de saber o que é bom ou ruim, o certo e o errado. Orientar e sugerir as alternativas são papéis dos pais educadores e também da família. Assim, devemos conscientizar-nos de que não somos nós que usamos a tecnologia, nós somos usados por ela, e isso é um perigo. Essa facilidade do acesso e essa falta de limites podem trazer consequências terríveis. O uso sem restrições, sem supervisão e sem orientação de conteúdos saudáveis para a evolução do desenvolvimento cognitivo e intelectual causa dependência química. Por consequência, se retirados nesse estágio de excessos bruscamente e sem o cuidado de explicar, não trazendo outras alternativas, causam abstinência. A solução não é retirar as telas, pois é quase impossível no mundo de hoje que estamos sendo moldados para estarmos muito dependentes das telas e tecnologia. Nós, podemos usufruir das características positivas, desde que o uso seja consciente, seguindo as recomendações dos especialistas. Esse conteúdo que serve para orientar pais educadores e família em como lidar com a educação pode ajudar, mas, por negligência, essas atitudes em excesso do uso das telas estão causando dependências nos nossos filhos. Temos que tomar atitudes para mudar essa situação. Devemos agir com foco, disciplina e persistência nesta tarefa de educar, apresentando maneiras de estimular a criatividade, conhecendo as limitações e ajudando-os a mudar o foco desta exposição desordenada.


			Sem controle e limites, não conhecemos as vulnerabilidades a que nossos filhos estão expostos. É necessário criar conexões e formar filhos confiantes, que possam tomar decisões e saibam se defender de quaisquer situações, diminuindo a ansiedade e a solidão. Na verdade, quando sem supervisão e sem limites de tempo, eles não interagem com a família, amigos e nem com o meio social, retraindo-se e causando a solidão.


			As telas interativas começaram a partir de 2008. Pesquisas mostram que houve um grande aumento entre 2009 a 2013 da alta dependência da internet em crianças e pré-adolescentes, liderando a obesidade e a pior saúde mental do mundo de autodependência. E a incidência ao suicídio aumentou no Brasil nos últimos anos, com um aumento de 45% na faixa dos 10 a 14 anos e 49,3% na faixa dos 15 aos 19 anos. Essas pesquisas são de 2016 a 2021.


			Filhos sem regras, não expostos à frustração, não sabem lidar com as questões do dia a dia, não têm iniciativa, não interagem com os demais. Quando se depararam com o sentimento de impotência ao não conseguir o desejado, entram num estado de depressão. Com níveis altos de adrenalina, ao voltarem à realidade, entram em um estado de bipolaridade, a vida não faz mais sentido, e acabam tirando a própria vida. Temos que acolher os jovens, pois eles não têm essa noção, e é nosso dever saber o que se passa e orientá-los. São dados alarmantes de uma epidemia silenciosa.


			Uma pesquisa com dados científicos em 2017 afirma que 48% dos pais vivem uma batalha para controlar o tempo de tela das crianças. Nessa mesma pesquisa, 58% dos entrevistados temem pela saúde física e mental das crianças por causa das telas. Estamos vivenciando, com muita frequência, a intoxicação digital infantil. As crianças, cada vez mais precocemente, têm tido acesso aos equipamentos de telefones celulares, smartphones, notebooks e computadores com muita facilidade. Isso prejudica as brincadeiras ao ar livre e a interação com outras crianças para seu desenvolvimento cognitivo.


			Segundo dados da pesquisa Tic Kids online Brasil que aborda o uso da internet por crianças e adolescentes no Brasil, em 2019, 89% da população entre 9 e 17 anos era usuária da internet. Isso representa 24 milhões de crianças e adolescentes. Será que o conteúdo consumido é saudável? Os pais têm noção do que eles fazem atrás das telas? Ficamos com essa reflexão para que tenhamos um olhar atento ao que estamos permitindo com o acesso livre desses jovens!


			O Brasil é o segundo lugar no mundo com excesso de horas por dia na internet, perdendo apenas para as Filipinas. Também dados da OMS (Organização Mundial da Saúde) mostram que o Brasil é o país mais ansioso do mundo (2019). Como as crianças e adolescentes estão utilizando essa tecnologia através das telas excessivamente sem controle, estão sendo causados danos no cérebro. Um uso sem descanso, sem pausa, é prejudicial, pois eles ficam mais nervosos, mais reativos, inquietos, ansiosos. Assim estamos criando uma geração que está à beira de uma crise da saúde mental. O pior é que, sem controle e limites e com a evolução da tecnologia, as taxas de suicídios aumentaram com a expansão dos smartphones, que foram inicialmente criados para a comunicação, mas estão sendo utilizados de maneiras excessivas e constantes e sem cuidados.


			Quanto mais telas, mais atraso. Existem números que mostram que os fabricantes, engenheiros e técnicos em conjunto fazem um mapeamento cerebral nas crianças que já consomem de 2 a 3 horas de tela, algo muito comum, mostrando áreas comprometidas do cérebro para o estudo de imagem. Esses comportamentos causam sequelas:
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